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Politica sidonista» 
monarquica

No animo, cte todos os repu
blicanos está  besfo nítida,, ainda, 
a acção da poKiÍ€.a estabelecida 
neste paiz pelos homens  de cin
co de dezembro de 1917. C o n 
t ra r ia ram a  nossa intervenção 
na grande gue r ra  europeia,  o 
acto mais politico e de maior u- 
tilidade que para  a Republica se 
fez durante  to d a  a sua- existen
cia; perseguiram violentamente 
todos os partidarios da politica 
da União Sagrada, , tão belamen
te mantida  pelos- dois- maiores 
partidos constitucionais,, demo
crático e evolucionista; m ata ram  
em plenas ruas  de Lisbôa e nos 
fortes e ou tras  prisões os mais 
dedicados republicanos; assalta
ram  casas de outros  indefecti- 
veis republicanos, fuzendo pai
rar,  assi-mr sobre todos nós uma 
irrespirável'  a tmosfera de terror  
e levando a muitos lares a. mi
séria e o luto.

Todos se un iram então era 
luta aber ta  contra o sidonismo. 
Evolucionistas, democráticos, u.r 
nionistas e independentes a rvo
ra ra m  uma só bandeira,  a da 
Republica, e em torno dela con
ju ra ram  todas  as  suas almas a 
todos os seus esforços. E’ que 
o sidonismo,. ao mesmo tempo 
q-ue perseguia,  assa ltava e m a 
tava  ©s republicanos, ia cha
mando  para  o seu, lado os mo
nárquicos  a quem confiava to 
dos os lugares de mais destaque 
e de mais confiança;da Republi
ca.

Nã©̂  hav ia  lamentações,  re 
clamações e protestos  justos que ■ 
se acoitassem no coração empe
dernido d© sidonismo. Nos tre
ze mêses- do seu império absolu
to  a onda de vexames e 'de as
sassinatos crescia interminavel
mente- As cadeias achavam-se 
abar ro tadas  de presos; as depor
tações faziam-se em massa.  A 
vida da  sociedade portuguêsa  a- 
chava-se completamente  sub
vertida.  Q u em ,  por qualquer 
fórma,. auxiliava,  defendia ou 
coparticipava* a> politica de Si
donio não era,  não é republica

no, dizia-se claramente  e publi
camente.  «A Republica», orgíio. 
do Partido Republicano Evolu
cionista, condenou ao ostracis
mo todos os correligionários que 
assim procedessem. Nas colunas 
do importante  orgão politico dia
riamente  se apon tavam  as de
fecções e se £\meaçava com,o 
proximo ajuste de contas. Gom 
os sidonistas nenhum  republi
cano devia ter  ligações. Era es
ta. a fórmula assente antes dos 
movimentos  monárquicos do 
Porto e de Monsanto e que ma
is se consolidou após aquelas o- 

■i diosas traições.
Pois bem; os nossos aliados 

de ha pouco rapidamente  esque
ceram as dores infiingidas pelo 
sidonismo aos mais dedicados 
defensores do regime. Tudo pos- 
sue: a miséria, o luto, o encarce- 

j ramento,  a  sova  de cavalo ma
rinho, a morte  á sêde, os m on
tarias nas ruas  da própr ia  capi
tal, a violação, os assaltos-a ca
sas particulares-, a destruição dos 
bens- proprios,  e demissão ilegal 
e violenta dos lugares,  as depor
tações, os gemidos das vítimas 
do Eden-teatro dò - Porto^ etc., 
etc., nada disto já sôa aos ouvi
dos de alguns- republicanos, nem 
sequer subsiste no seu espirito 
a mais leve impressão a tal res
peito. A politica tudo  apagou.

Mas,.a que vem isto? v e m  em 
Gonsequencia do caminho tor
tuoso que estamos vendo-seguir 
de novo a politica republicana.  
O  partido evolucionista come
çou já a pactuar com o seu, o 
nosso, o inimigo com um  e feroz 
dos republicanos. Aqui em-A-1- 
degalega prefere rom per  com- 
nosco desalmadamente,  rude
mente e malcreadamente  só por
que mantemos, sem alteração, a 
linha de conduta que traçaramos 
ácêrca do sidonismo. Nós não 
guerreámos ainda evolucionis-

- tas, nem unionistas. Nós não pa
ctuámos simplesmente com a- 
queles que defenderam até á. ul
t ima a politica de traição á Pa
tria e á Republica. E honra  nos

seja por isso. Estamos bem a- 
companhados.  Ali- em Evora,.a 
capitaL do Alemtejo,  presencei- 
am-se os mesmos factos. Lá, co
mo cá,, o partido democrático 
vê-se, com magua,. em lu ta  com
o evolucio-nismo pela mesma ra 
zão que nós. E é tudo assim,e 
sempre assii^i. O  P. R. P. na 
brecha,  indefectjvel, coerente e 
firme, sem transigencias nem 
baixêsas humilhantes.  A dôr 
sofrida por  u m  dos seus com
panheiros espalha-se a todo o 
organismo, que vividamente a 
sente e a não esquece. As afron
tas que sofremos não se levam 
com um  simples ensejo de ser 
satisfeita a nossa vaidade ou a 
nossa ambição. Seremos derro
tados todos, u m  por um, mas 
morreremosimperfcurbavelmen-

- te n'o nosso posto sempre hon
rosamente  ocupado em defesa 
da Republica que queremos 
pura  e altamente. digniíicad.a.

Ecos c Noticias

©  e s - z e la d o r  «le Cassfea «ffpsé 
F e r r e i r a  «ia S i lv a .
A proposito deste inclilo varão  e da 

defesa q.ue acerca da sua pessoa se
4 está fazendo transcrevemos-, coin,,a,de- 

yida vénia, do nosso presado colega
• aO F.utur.o,», a elucidativa carta que 

segue:
CANHA, 28.—Amigo Grilo: Saude 

'i é 0 que eu mais..te d@sejt>.
Aqui me tens sempre disposto a 

dar-te impressões sobre as OQÍs.as. da 
nossa terra.

Como sabes foi ezonerada-a celebre 
Junta&de Paroquia-deaembrista, desta 
freguezia. Indigitou o povo republica-

- no desta freguezia*. uma Junta retia- 
; tamente republicana-, e todos os car

gos públicos foram confiados a vene
randos republicanos, mártires da rça-
cãa sidonista.íl *

Aqui, como em ttida a parte, foram 
,| ezereidas as maiores especulações.

Vou, amigo Grilo, esclerecer te ca
sos. curiosos dos dezembristas da nossa 

; terra-.
Ezerceu o cargo dé zelador munici

pal. nesta freguezia, nessa critica situ
ação, o, conhecido Jôsé Ferreira da Sil
va, mais conhecido por Z é . . ., Ferra
dor, homem, que o povo desta vila du
vida. Este celebre Ferrajor. quando-nu- 
ma visita ao posto da Guarda Nacio- 

s. nal. Republicana desta vila, encontran
do se só, levou comsige os cobertores 
dos leitos, imensamente, precipitado 
pela ação /iluntropioa que acabava de 
praticar-, esqueceu-se de fechar as por
tas do referido edifieio, afim de mani- 
fesíar a imp-ressão d a . . . ,  quando no 
dia seguinte pela manhã o povo deu

pela, interessante /ete, comunicou á au
toridade. Imediatamente se procedeu 
ás neeessarias averiguações,'provando- 
se que realmente foi o z-elador Silva 
que as levou por. . . engauo não 
fechando a porta por ser uma noiíe 
fria e nàp. ih„e inventarem boatos. , .  
as tais êtps.

Agora 0 que tem mais graça amigq5' 
Grilo foi a fita,repetir-se,

Tomou ha semauas o cargo da refe
rida missã.9 o.dedicado, republicaoo e,f. 
honrado cidadão Antonio Joaquim Ro
drigues, e ao tomar a posse... so.ligitára,. 
este cidadão nma nota do que tomava,, 
á sua. responsabilidade. Esta .cidadão . 
acompanhado de intermediários da au- . 
toridade, dirigisse ao referido Posto,., 
afim de tomar not-a do que ezistia. 
Qual a admiração ao nâo encontrarem 
os cobertores—fita repetida!.» .

Pergunta o povo desta vila aonde . 
foram ,os .cobertores? m .a á . jm n fe ç à p . , 
E 0 q.ue. foi, feito de..3_;l,atas de petro-,,.

1 leo, que a Ca mata forneceu para ilumi - , 
nação publica? pois que permaneceu a 
mesma, vila sem iluminação, e fazendo 
0 referido zeiad&r Sil.ys .só ,entrega du
ma.

■ Seria bom que fizessem- entrar esse , 
«homem# na ordem, pois são abusos, 
intoleráveis, e incita os outros «ratos» 
á pratica-de semelhante abnso.

A benevolençia para estes casos, 
passa a ser uqa oriffi.5>..

S e m  m a i s
Teu etc.

Roberto dos Santos Carvalheira,..

T r a a is c r lç ã o
O .nosso presado,.colega de Vila da : 

Calheta, S. Jorge, Açores, «A Repu
blica» transcreveu no seu numero 439; 
de 27 de Abril ultimo, em fundo, o 
artigo do uosso colaborador Dr. Pau 
lino Games, sob a epigrafe a Sidonis
tas», cora a declaração de que perfilha 
em, absoluto a doutrina do mesmo,

Agradecemos».

«A B*orí»aguesa»
Recebemos a agradavel visita do. 

nos§a presado ,colega de Montemor-o- 
No.v.o. «A.Portuguesa», intemerato de
fensor, do< ideal ^repuWicaao. Agradece-. 
mos a visita e vamos gostosamente 
estabelecer a permuta.

S lo u icm a g c m  ao  D r .  Afoass©  
Cosia».
Assinaram, mais. a mensagem os se

guintes ..cidadão. desta vila:
Manuel Cipriano Pio, zelador mu

nicipal; João A nton’° Xavier Lopes, 
amanuense interino da Cam.a,ra, Ma-- 
nual de,Medeiros Junior,. professor o- 
fiej.al; Filipe. Marques Morgado, guar-,,. 
da-freio, de l . a classe;. Januário Nu
nes Gonçalves, proprietário; Antonio 
Augusto da Fonseca, pa,déiro; Jacinto 
Augusto Tavarçs Ramalho, negociante;... 
José Perçira,de Moura, farmacêutico; 
Severo das Neves, Gouxeia^ funileiro; 
Martinho,. d$ Costa Oliveira, alfaiate^ 
Carlos Antonio da Cosia, proprietário^ 
João dos Santos Varo, sapateiro; Dio
go Mendes Mçreira, cortado^ Ant.oui ,̂



!  R A ÍA © .

Cristiano Saloio, proprietário; João 
Silvtíítffe Martins, comerciante; Jo$é 
de Carvalho, empregado no comercio; 
Antonio Joaquim Dias Junior, comer
ciante; Manuel Tavares Paulada, idem; 
Jo-aqiiim Fernandes de Morais, empre
gado industrial; João Duarte, chefe da 
estação dos caminhos de ferro; José 
Julió dos Santos, alfaiate; Alvaro Go
dinho dos R"is Cardoso, escrivão de 
direito; Antonio Lourenço Gonçàlves, 
idem; José Augusto Saloio, tipografo; 
João Antunes da Silva, comerciante;' 
Manuel Martins Júnior, sapateiro; An
tonio. da Silva Diniz, p.roprietario; Ma
nuel Tavares Sardão, tamauqueiro; 
Adelino dos Santos, Rosa, trabalhador, 
José Rodrigues, Futre Junior, trabalha-, 
dor, Domingos da Veiga, sapateiro; 
Fiiipe Matias de Oliveira, chapeleiro; 
Bernardino Joaquim Monteiro Morais, 
riogocianle: Manuel Rodrigues Futre, 
sapateiro; Joaquim da Silva Mascare- 
nhas, tanoeiro; João Antonio 1J. Braga, 
proprietário; Virgilio Carlos Mendes, 
proprietário; Francisco Augusto Ferra;, 
trabalhador; José Porfirio Ezequrei, 

.empregado no comercio, Antonio Men
des Bastos, idem; Armando Heprjqtíes 
Marques, proprietário; José da Silva, 
oleiro; Henrique Baldrico Tavares, 
empregado no comercio; Ilamlet Rò- 
sa Carneire, relojoeiro," Euzebio Mar
ques Peixinho, estafeta, José Antonio 
Paulada, comerciante, Joaquim Tava
res Castanheira Sobrinho, trabalhador, 
Joa-quim Rodrigues Futre, trabalhador; 
Domingos Pinto, trabalhador, José 
Augusto Pequerrucho, idem, José Au-" 
gusto da Piedade, idem; José Lucio, 
barbeiro; José dos Santos Chocalho, 
trabalhador, João EYeife Caria Junior, 
negociante, Evaristo dos Santos Rosa 
Junior, negociante, Antonio da Costa, 
maritimo. Antonio Luiz Gouveia, ser
ralheiro, Henrique; Quaresma, trabalha
dor; Antonio Fernandes, idem, José 
Antonio Issa Junior, idem, Abilio de 
Almeida Recacem, colchoeiro, Lucia
no José Catita, tamahqueiro, Artíir 
Virgolino Rodrigues Futre, sapateiro; 
Eduardo Sequeira da Silva, tanoeiro; 
Antonio Salazar, trabalhador; José 
Joaquim, dos Santos, sapateirt), Manu
el Tavares Baijjsa, trabalhador.

(  Canlinúa)

a n t j n c i o s

A N U N C IO  
Com arca cie A lb e ia  íia íega  í)o 1U - 

Laívja 
(S .a písfeSIcação)

No dia um ds junho proximo 
futuro', pelas 12. horas á porta 
do Tribunal Judicial desta  C o 
marca,  e car torio  do  escrivão 
abaixo assinado, vae pela pri
meira vez á praça para ser .arre
m a tado  por quem mais dér so
bre  o preço da avaliação para 
pagam ento  da quantia de .4oo$: 
juros e mais despesas na execu
ção hipotecária,qu.e Manuel dos 
Santos Mendonça,  casado tra
balhador,  m b radô r  na fregue
zia da Moita promove contra 
José Carlos Pereira e mulher, 
t am bem  residentes na dita fre
guezia, o seguinte:

Uma m orada  de casas, sita 
na rua Liege, da Vila da Moita, 
avaliada em 268$oo.

Uma morada  de casas cons
truídas em um terreno por a r 
rendamento ,  si tuada na rua 
Emilia da dita Vila da Moita, 
avaliada  enl 2ó o $ q o .

Uma fazenda no sitio da Cor- 
tagéira,  freguezia lie- ^lhos Ve- 
dros, foreira em 6.^00 anuaes a 
favor de M gucl Plácido Sam 
paio Melo e Castro,  fazenda

que se compõe de terra  de se
meadura e um pinhal, avaliada 
em i8o$oo

Uma fazenda que se compõe 
de te rra  de semeadura  e casa 
para arrecadação no dito sitio 
da Cortageira,  freguezia de 
Alhos Vedros,  foreira em 3 ^ 5  
anuaes  a favôr do mencionado'  
Miguel Plácido Sampaio Melo e 
Cas t ro ,  avaliada em 8 5$oo.

Uma fazenda que se compõe 
de terra de semeadura  e pinhal 
no aludido sitio da Cortageira,  
freguízia de Alhos Vedros,  fo
reira em 3$ 5o áf favôr do dito 
Miguel Plácido de Sampaio 
Melo e Castro ,  avaliada em
1 io$oo.

E por este anuncio, e editaes 
são citados quaesquer  credô- 
res incertos para  assistirem á 
praça e deduzirem o.s seus di
reitos.

Aldeia Galega  do Ribatejo, 
8 de maio de 191-9.

Verifiquei a ezactidão-:

O Juiz de Direito,

Rocha Aguiam.
O Escrivão

Antonio Lourenço Gonçalves.

DINHEIRO
Emprestam-se 3 oo$oo. iVes- 

ta redáção se diz.

A - N U N C I O

(3 .a psafelí cação)

P o r  este juizo e cartorio do 
escrivão abaixo assinado, c o r 
rem  editos de 3o dias a contar 
da 2.a e ultima publicação do 
anuncio, citando Maria da C o n 
ceição Quaresma da Silveira e 
marido Manuel Roque da Silvei
ra, residentes em Lisboa e em 
parte  incerta, para  na qualida
de de com proprietários '  assisti
rem á 2.a praça que tém logar 
no dia 22 de Junho, proximo 
futuro, pelas 12 hora.?; á porta 
do Tribunal Judicial des ta  C o 
marca,  sito na rua Doutor 
Afonso Costa d e s t a  Vila, do 
direito e acçao a quarta parte 
de. uma m orada  de  casas que 

:se compõe de armazém, i.° an
dar,  quintal e poço e parte de 
casas em ruinas onde houvé um 
incêndio, sitas na rua Almiran
te. Cândido  dos Reis d t s t à  Vi
la, com sahida para a rua Afon
so Pala, direito e acção penho
rado na execução que a Fazen
da Nacional promove  contra 
Maria Delfina da Fonseca Qua
resma para pagamento  de con
tribuições em divida, o qual vae 
á praça pela quantia de 3 1 o$oo, 
mel a de do valor segundo o ren
dimento coíetavei na matriz,  e 
ahi deduzirem os seus direitos

sob pena de revelia.
Aldeia Galega  do Ribatejo, 

29 de  Abril de 1919.

0  escrivão

Antonio Lourenço Gonçalves.
Verifiquei a ezátidão

0  Juiz de Direito 

Rocha Aguiam.

A N U N C I O

taomarca t»e ÁlDeia taaíecja $u- 
bafejo 

(S .a p«gS>Iicaç5©)

No dia 22 de junho, proxi
mo futuro, pelas 12 horas, á 
por ta  do Tribunal Judicial d es
ta C om arca ,  vae pela 2 A vez á 
praça para ser a r rem atado  por 
quem mais der sobre a quantia 
de 3 io$oo (metade do valor do 
rendimento  coíetavei na m a 
triz) para pagamento  de contri
buições em divida á Fazenda 
Nacional, na execução que esta 
promove- coutra Maria Delfina 
da Fonseca Q uaresm a ,  m ora 
dora que foi nes ta  Vila, 0 se
guinte:

O Direito e acção á 4.® parte 
de umas casas que  se compõem 
de armazém, i.° andar,  quintal 
e poço e parte de casas em rui
nas onde houve um incêndio 
sita na rua Almirante Cândido  
dos Reis d e s ta  Vila com sahi
da para a rua Afonso Pala. De- 
qlara-se que a contribuição de 
registo será  paga por inteiro 
pelo arrematante .  Por este a- 
nuncio e editaes .são citados 
quaesquer credores  incertos 
para assistirem á praça  e dedu
zirem os-seus direitos.

Aldeia'  Galega  do Ribatejo, 
29 de Abril de 1919.

0  E s c r i v ã o

Antonio Lourenço Gonçalves.» »
Verifiquei a ezátidão:

' 1 • ■ '
0  Juiz de Direito

Rocha Aguiam.

, SULFATO
ENXOFRE E OXIDINAS

VENDEM

v S. VENTURA k FILHOS
A L D E G A L E G A

Piano Ba raio
V ende’-se na Praça da Repu

blica, 42— Aldegalega.

C cpaboâábarâ tâ
Vende-se na Travessa do La

gar da Cei a, n.° 5 , Aldegalega.

f in to  v m m
vindo direc tamente de Amaran-  
te, superior qualidade,  vende-se 
no Hotel Republica, em grandes  
e pequenas  quantidades. Alde-
galega- -Inacio L. Rodrigues.

% C> Píopoítha á, C .a
m  Rua de S. Paulo, 100, i.°
^  " ,  L I S B O A

| | |  Comissões, Óonsignações,
Conta própria e 

Representações.

É Têem em depósitor

f Sulfato de cobre inglês,
Snífalo d’amoriia,

*  FOLHA DE FLANDRES f .

OSE TEODOZIO DA SILVA
C om  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-wate r,  licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos  e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesfho fora da sede do 
concelho.

RUA F O R M O SA  

A L D E G A L E G A

l fciUu
KáÊKIVÀOrNOTAHJO

S 3 s c r i í© s i« — R. Almirante Cândido.
dos Reis n.° 4.

I S e s id e a ic ia  — R. da Praça da Re- 
. publica n.° 4.

ALDEGALEGA

H lc o o l dé v in h o
Rectificado, de 06 graus ga

rantidos.
Edbricà de

nesta vila.
Mais ninguém de Portugal 

pode garantir aos seus Ex.'"0*’ 
fregueses um alcôol tão puro\ 
isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduação.

p a u í í w o  m m s
a d v o g ad o

Escritorio: Rua Mártir de Montj.uich 
ALDEGALEGA

m u m u  (1.
suiicíitador

RUA DA PRAÇA
ALDEGALEGA


